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A autoconvocação da Assembléia, que será realizada
para tratar especificamente do projeto da doação do
terreno para a construção da refinaria em Suape,
começa no próximo dia 16. A decisão foi tomada
pelo presidente da Casa, deputado Romário Dias
(PFL), com apoio da Mesa Diretora e dos líderes
das bancadas de Governo e da Oposição.

Legislativo fará
autoconvocação
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P elo quarto ano consecutivo, a
Assembléia Legislativa de Pernambuco

(Alepe) inaugurou a iluminação do Palácio
Joaquim Nabuco, abrindo as comemorações
de Natal no centro do Recife. O evento,
realizado no último dia 30 de novembro, teve
a participação especial da Orquestra de
Câmara da Orquestra Sinfônica do Recife,
do Coro Contracantos e da meio-soprano
Virgínia Cavalcanti. O show de cores e luzes
e o concerto atraíram a atenção de
parlamentares, servidores da Casa e da
população. Páginas 4 e 5 
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Adelmo Duarte *

Pernambuco é um Estado com po-
tencialidades de expansão sustentável como
poucos da federação. Possuímos grandes
projetos para diversas regiões, contudo,
tenho convicção de que o Agreste Meri-
dional carece de um programa voltado para
seu desenvolvimento como um todo,
possibilitando considerável mudança na
qualidade de vida daquela população.

Como parlamentar, tenho acompa-
nhado todos os projetos de desenvolvi-
mento que estruturaram outras áreas de
Pernambuco. Citemos o Pólo Gesseiro, a
rota da uva e do vinho, o Pólo de
Confecções, o Promata, entre outros. Vejo
que a saída viável para a interrupção da
inércia do nosso Agreste é, sem sombra de
dúvidas, a aplicação de programas voltados
ao desenvolvimento geral, fazendo com
que os mais de 70 municípios que compõem
a região possam dar uma guinada so-
cioeconômica para o futuro. Não falo como
leigo ou visionário, pois, como um dos
líderes políticos do nosso povo, conheço in
loco as mazelas sociais que teimam em
obstruir o progresso.

Alerto diuturnamente que só com
emprego e renda erradicaremos a violência
e a miséria que assolam. Lembro ainda que
boa parte desses problemas é proveniente

das condições climáticas e da concentração
de renda, mas isso não pode ser obstáculo
para promover as conquistas que todos
vislumbram. Com a implantação de um
programa nos moldes do Promata, ou sendo
mais específico, o Proagreste, poderíamos
alavancar grandes mudanças.

As possibilidades existem. Temos a
vocação artesanal, a indústria de móveis e
de brinquedos, a floricultura tropical, a
caprinocultura, a avicultura, a cadeia
produtiva do leite - por excelência, já fomos
os melhores do Nordeste-, a agricultura
familiar em hortaliças e fruticultura, ou até

a própria fruticultura em grande escala. Não
desperdiçaríamos nenhuma possibilidade.
Somos fortes. Somos muitos.

É inadmissível ver cidades de vocação
turística operar tão timidamente, como
Buíque e seu rico acervo pré-histórico;
Águas Belas e a cultura indígena; Ca-
choeirinha, com o couro e o aço; Lajedo,
com a agricultura familiar de culturas
diversas e as casas de farinha; São Bento,
com os derivados do leite; a produção de
doces; a avicultura de vários outros
municípios e uma infinidade de pos-
sibilidades industriais e comerciais exis-
tentes.

Não pedimos muito. Pedimos o justo.
Queremos modernização tecnológica,
acompanhamento técnico permanente,
maior presença do poder público nas esferas
estadual e federal. E basta. De resto, somos
competentes, trabalhadores, honestos e
dignos. Falo em nome de dois milhões de
pernambucanos que sonham com o
desenvolvimento. Posso afirmar categorica-
mente que, em curto prazo, as manchetes
de jornais terão o Agreste Meridional
pernambucano como um pólo de desen-
volvimento, onde a miséria, a violência e o
êxodo rural estarão cortados do cotidiano
agrestino. PROAGRESTE JÁ!

* Deputado estadual pelo PFL.
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Amor e paz são palavras que
representam sentimento e estado
desejados, sem dúvida alguma,

pela imensa maioria das pessoas.
Sobretudo, num mundo onde as guerras
e a violência vêm dominando grande
parte da humanidade. É urgente, por-
tanto, semeá-los. "Onde há fé, há amor;
onde há amor, há paz...", já dizia o
escritor russo Leon Tolstói, quando es-
creveu sobre o amanhã.

Não foi à toa que a Mesa Diretora
da Assembléia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe) escolheu as palavras
paz e amor como tema da decoração
natalina deste ano. Afinal, Pernambuco
é um Estado que detém um dos maiores
índices de violência do País. Por isso,
nada mais oportuno que lançar essa
semente. No espetáculo de luzes da
Alepe, predominaram os tons azul e
branco, que induzem a esses senti-
mentos.

A Casa Joaquim Nabuco também
encerra o ano dando outro exemplo ao
Estado. Com a decisão de autoconvocar-
se para analisar o projeto que trata da
doação do terreno para a construção da
refinaria de petróleo em Suape, a As-
sembléia Legislativa demonstra com-
promisso e preocupação com a socie-
dade.

A autoconvocação é um instrumento
legal e, diferentemente da convocação
extraordinária, feita pelo Poder Exe-
cutivo, não prevê qualquer remuneração
extra aos parlamentares. A Alepe assim
age por entender que a luta pelo
desenvolvimento de Pernambuco deve
prevalecer sobre quaisquer outros
interesses.

EDITORIAL ARTIGO

M onitorar o uso da Internet por
filhos, crianças ou adolescentes,

redobrar a atenção na saída e chegada
em casa, evitar andar na rua portando
muito dinheiro, como também não
repassar informações pessoais por
telefone, são algumas informações
encontradas na cartilha Dicas de Segu-
rança - Medidas Preventivas, publicada
pela Assistência de Segurança Legis-
lativa da Alepe. Com o apoio da Mesa
Diretora, mil exemplares foram edita-
dos. "A iniciativa mostra que a vio-
lência pode ser diminuída, quando há
uma maior preocupação com a pre-
venção", afirma o major Hermes de
Melo, responsável pelo setor. O ma-
terial foi distribuído para todos os ga-
binetes parlamentares, superintendên-
cias e assistências da Alepe, unidades
da Polícia Militar, Secretaria de Defesa Social (SDS), além de órgãos do Poder Judiciário. Segundo o major, as informações
contidas na cartilha são resultado da experiência profissional dos oficiais da Casa, como também de pesquisas bibliográficas.
Ele considera as dicas de segurança na rua e no trânsito como as mais relevantes, mas não dispensa as relativas ao trabalho.
A cartilha contém, ainda, alguns telefones úteis, como o da SDS, Polícia Militar do Estado e o Serviço de Atendimento
Médico de Urgência (Samu).

CARTILHA TRAZ DICAS DE SEGURANÇA

FERNANDO SILVA

FERNANDO SILVA

EM DEFESA DO PROAGRESTE

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.
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Aautoconvocação, decidida pelo
presidente da Assembléia Legislativa
de Pernambuco, deputado Romário

Dias (PFL), com o apoio da Mesa Diretora
e das bancadas de Governo e da Oposição,
começa no próximo dia 16. O Poder Le-
gislativo irá se convocar para analisar
especificamente a doação do terreno à
Petrobras e à PDVSA para a construção da
refinaria de petróleo em Suape. A decisão
foi baseada no art. 7º, parágrafo 3º, inciso
II da Constituição Estadual, que garante
ao Poder Legislativo a prerrogativa da
autoconvocação para tratar de matéria de
interesse relevante e urgente.

O recurso legal não prevê pagamento
de qualquer remuneração extraordinária,
diferentemente dos casos em que a con-
vocação é feita pelo Poder Executivo.
Romário Dias explicou que não interessa
a ninguém a convocação extraordinária,
uma vez que “os deputados não estão
preocupados com jetons, mas sim com a
necessidade de visitar as suas bases
durante o recesso”.

Segundo ele, “haverá um atraso natural
no início do recesso para estudar o projeto
que trata da doação do terreno, mas isso
é insignificante diante da relevância da
matéria que está em questão. É devido a

essa compreensão que os parlamentares
estão unidos, independentemente de cor
partidária - situação ou oposição”, res-
saltou.

Para viabilizar a autoconvocação, o
Poder Executivo solicitou a retirada da
emenda que previa a doação do terreno
para a instalação da refinaria ao Projeto
de Lei nº 1185, uma vez que esta última
matéria trata da cessão de um terreno à
Assembléia de Deus.

A Procuradoria Geral da Casa entendeu
que a emenda ao projeto tinha vícios de
natureza constitucional e regimental,
sendo, portanto, necessário o envio de

um projeto de lei específico para assegurar
a doação do terreno para a instalação da
refinaria.
LUTA ANTIGA - Há mais de dez anos,
segundo o Ato nº 102, publicado em Diário
Oficial, a Assembléia Legislativa, por meio
do deputado Romário Dias (PFL), já se
preocupava com a instalação de uma re-
finaria de petróleo em Pernambuco. Por
iniciativa do pefelista, foi criada uma
Comissão Especial, em 2 de março de
1995, para discutir a necessidade de uma
refinaria em Pernambuco. Romário Dias
presidiu o colegiado e abriu o debate com
a população sobre o assunto.

PARLAMENTO

AUTOCONVOCAÇÃO DA
CASA SERÁ NO DIA 16

Por decisão da Mesa Diretora, apoiada por líderes das bancadas, deputados analisarão especificamente o projeto que trata da doação de terreno para refinaria

FERNANDO SILVA
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EPE MANTÉM TRADIÇÃO
ABRE NATAL NO RECIFE

de luzes e de música clássica marcou
ão da iluminação de Natal da
egislativa, no último dia 30. O evento
quarto ano consecutivo, pela Mesa
estaque deste ano foi o show de laser,
s e frases alusivas à época na fachada
abuco, chamando a atenção de todos
próximo ao local. A Orquestra de

questra Sinfônica do Recife (OSR)
 evento com a música PPeeqquueennaa SSeerreennaattaa
NNoottuurrnnaa, de Mozart, sob a regência do

maestro Osman Gioia. O re-
pertório também atraiu

muitas pessoas que fi-
caram encantadas com

o concerto.
A Casa dis-

ponibili-

zou cadeiras para que o público pudesse assistir
confortavelmente ao espetáculo. O trânsito em parte da
Rua Aurora foi interditado para facilitar o acesso. Além da
presença da população, parlamentares e servidores também
participaram da festa.

Para o presidente da Alepe, deputado Romário Dias
(PFL), o tema Paz e Amor foi escolhido com o objetivo de
fazer as pessoas refletirem sobre o mundo violento em que
se vive. "Essas palavras tocam os corações das pessoas e
contribuem para que possamos ter mais compreensão com
o semelhante", declarou. O primeiro-secretário, deputado
João Negromonte (PMDB), ressaltou a importância da
participação da sociedade, de parlamentares e servidores.
"Este é um momento de integração entre a Casa e a
população", frisou.

Refletores do tipo ffllaasshh lliigghhtt, mmoovviiee ccoolllloorr cchhaannggeerr, a vapor
de sódio, entre outros, foram utilizados na iluminação. Em
vez da alternância de cores, como nos anos anteriores, os

tons azul e branco predominaram. O trabalho é assinado
por Mano Oliveira. Duas pombas de resina instaladas no
alto do prédio também compuseram a decoração.

O Coro Contracantos e a meio-soprano Virgínia Ca-
valcanti, que interpretou AAvvee-MMaarriiaa , de Schubert, também
participaram da festa. A orquestra entoou, ainda, outras
composições como PPrr iimmaavveerraa , de Vivaldi; PPrree llúúddiioo  ddaass
BBaacchhiiaannaass nnºº 44 , de Villa Lobos; e encerrou a apresentação
com  AAlleelluuiiaa, de Haendel.
ARTESANATO - Um presépio feito com elementos da cultura
nordestina, como barro, palha e cipó, também está
decorando o pátio entre os Anexos I e V da Assembléia. A
montagem tem a assinatura da artista floral Paola Muniz
e as esculturas em barro são de Zezinho de Tracunhaém.

A Superintendência de Recursos Humanos e a
Assistência de Comunicação Social foram responsáveis por
toda a coordenação do evento. A iluminação ficará até o dia
6 de janeiro de 2006.

Concerto da
Orquestra de
Câmara da
Orquestra Sinfônica
do Recife, sob a
regência do maestro
Osman Gioia,
emocionou público

Com a interdição 
do trânsito em parte 

da Rua da Aurora,
parlamentares,
servidores e o 

público assistiram 
ao evento

FERNANDO SILVA

RINALDO MARQUES
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OTroféu Leão do Norte, o mais
importante prêmio concedido
pela Assembléia Legislativa aos

parlamentares, foi entregue, este ano, aos
deputados Roberto Liberato (PFL), Sérgio
Leite (PT) e Antônio Moraes (PSDB) nas
categorias Desenvolvimento da Educação,
Econômico/Administrativo e Cultural,
respectivamente. A reunião solene foi
presidida pelo segundo vice-presidente
da Casa, deputado Raimundo Pimentel
(PSDB), que destacou a atuação dos
agraciados.

"O troféu não significa apenas a entrega
de estatuetas de bronze em reconhe-
cimento ao trabalho realizado. Na verdade,
a conquista é um estímulo a todos os
parlamentares, que, nas atividades do dia-
a-dia, cumprem com transparência e
responsabilidade a missão de representar
o povo pernambucano", disse Pimentel.
Este ano, a coordenação dos trabalhos
ficou a cargo da superintendente-geral da
Alepe, Eva de Andrade Lima.

Liberato recebeu o prêmio pela pri-
meira vez e disse que seu trabalho em
defesa de um ensino público de qualidade
é uma continuação da atuação de seu pai,
deputado José Liberato, já falecido. O
pefelista, que se destacou, entre outros
pontos, pelo esforço para a instalação da
Universidade Pública do Agreste e criação
de cursos da Universidade de Pernambuco
(UPE) em Caruaru, dividiu o prêmio com
os familiares, aliados políticos e assessores.
O deputado preside a Comissão de

Educação e Cultura da Casa, desde o
início do ano. Durante esse período,
promoveu vários debates, a exemplo do
1º Fórum Regional para Discutir a
Interiorização do Ensino Superior.

Para Leite, o prêmio tem um sabor
especial. Ele foi fruto, principalmente, da
mobilização realizada  pela Comissão
Especial da Casa que acompanha o
reajuste e a qualidade dos serviços
prestados pela Celpe. O colegiado, pre-
sidido por ele, luta contra o aumento de
24,43% nas contas de energia elétrica e
se transformou em referência para outros
Estados. "Realizamos um trabalho de
pesquisa e ampliamos o debate para todo

o País", destacou o petista, agradecendo
o apoio de todos. Leite também preside
a Frente Parlamentar de Defesa do
Consumidor. Esta foi a terceira vez que
ele recebeu o Troféu, o segundo na área
econômica. O outro foi na área cultural.

Moraes, que vem se destacando pelo
apoio às manifestações artísticas e
culturais, enfatizou a diversidade do
Estado nessas áreas e a necessidade de
valorizá-las, como forma de atrair turistas
e gerar emprego e renda. De acordo com
o tucano, os pernambucanos devem se
orgulhar da sua cultura e fazer com que
o frevo, o maracatu e a ciranda, entre
outros ritmos, sejam tocados o ano inteiro.

"Temos uma diversidade muito grande,
mas não sabemos aproveitar. Até pouco
tempo, muitos tinham vergonha de dizer
que gostavam de forró", exemplificou. O
parlamentar recebeu o prêmio pela terceira
vez (duas na área cultural e uma na edu-
cacional).

Esta edição do Troféu Leão do Norte
contou com a participação de nove parla-
mentares, que tiveram seus trabalhos ana-
lisados por uma comissão julgadora com-
posta de 18 integrantes. Entre eles, repre-
sentantes de diversas instituições do Es-
tado, como a Associação de Imprensa de
Pernambuco (AIP), Academia Pernambu-
cana de Letras (APL), Fundação Joaquim
Nabuco (Fundaj), empresas de comuni-
cação, além das Assistências de Comuni-
cação Social e Legislativa da Alepe e da
Superintendência Geral da Casa.

O troféu foi inspirado no leão, símbolo
de Pernambuco. Ele vem das armas de
Duarte Coelho e faz uma alusão à cora-
gem e ao espírito combativo dos pernam-
bucanos. Concedido desde 1971, o prêmio
é, atualmente, uma realização da Alepe em
parceria com o Banco do Brasil.

O gerente regional do BB, Luiz Alves
Pordeus Júnior, ressaltou a parceria. "A
participação do BB em evento de tamanha
relevância representa, também, a rati-
ficação do nosso compromisso com Per-
nambuco e o nosso compromisso com o
desenvolvimento do Estado." O gerente
representou o superintendente estadual da
instituição, Eduardo Santana.

REUNIÃO SOLENE

PARLAMENTARES RECEBEM
TROFÉU LEÃO DO NORTE

Antônio Moraes (c) se destacou pelo apoio ao desenvolvimento da cultura

Leite, destaque em economia, também recebeu prêmio do representante do BB

Roberto Liberato (c) conquistou pelo trabalho realizado na área educacional

FOTOS: FERNANDO SILVA



Analisar o mérito das proposições;
matérias relacionadas à progra-
mação e reorganização da admi-

nistração pública; criação, transformação
ou extinção de cargos, carreiras, funções
e regimes de funcionalismo; fixação do
efetivo das Polícias Civil e Militar;
segurança pública do Estado são algumas
das funções da Comissão de Adminis-
tração Pública da Alepe, previstas pelo
Regimento Interno.

De acordo com a assessoria do cole-
giado, todos os projetos que dizem res-
peito aos Poderes Executivo, Judiciário,
Ministério Público e Tribunal de Contas
também tramitam pela Comissão. O gru-
po parlamentar, entretanto, não avalia
matérias como concessão de medalhas, de
Título de Cidadão, de benefícios como
pensões, Propostas de Emenda à Cons-
tituição e modificações no Regimento In-
terno.

Em média, a Comissão de Adminis-
tração recebe, aproximadamente, 30 pro-
posições por mês. Antes de passarem pelo
colegiado, são analisadas pela Comissão
de Constituição, Legislação e Justiça
(CCLJ), que avalia a constitucionalidade
das iniciativas. Administração só dá o
parecer depois da avaliação da CCLJ.

"Temos o cuidado de realizar reuniões

com freqüência para discutir as propo-
sições, além de promover audiências públi-
cas, o que dá consistência e fundamen-
tação às matérias. Assim, contribuímos
para o aperfeiçoamento do processo le-
gislativo", salientou o presidente do co-
legiado, deputado José Queiroz (PDT).

Entre as matérias que tramitaram

recentemente, Queiroz destacou o Projeto
nº 1093/05, do Poder Executivo, que
aumenta a alíquota da contribuição dos
usuários titulares do Sassepe de 3,5%,
para 4,5%. "Mesmo não concordando
com a elevação do percentual, nesse pro-
jeto está a tentativa de defender a esta-
bilidade do órgão", observou.

A vice-presidente, deputada Aurora
Cristina (PMDB), reforçou, explicando que
a Comissão "reorganiza a administração
pública no âmbito estadual". Ela referiu-
se, por exemplo, a doações de terrenos,
prédios públicos, entre outras atividades.
Aurora também lembrou que o colegiado
analisa matérias sobre aumentos salariais.

Aos 58 anos, ela desenha, faz poesia
e se define como uma mulher feliz, sim-
pática e de bem com a vida. Assim é a
funcionária Deleuse de Vasconcelos
Veríssimo, 58 anos. Há 19 anos na Alepe,
a assistente administrativa é lotada,
atualmente, no Departamento de Gestão
Financeira, vinculado à Superintendência
de Planejamento e Execução Orçamen-
tária e Financeira.

Deleuse também já trabalhou em
gabinetes de vários deputados, como
Marcos Cunha, Clodoaldo Torres e Ma-
noel Ferreira. Antes de entrar na Assem-
bléia, foi professora e funcionária por dez
anos do antigo Banorte. "Sempre quis ter
minha independência e adoro trabalhar",
confessa.

Na Alepe, ela participou de vários
cursos na Escola do Legislativo e de

concursos, como a edição de 2003 do
Prêmio Cultura Pernambucana da Alepe.
Ela venceu na categoria Desenho. A
servidora também tem orgulho de lembrar

que, juntamente com funcionários do
setor onde trabalha, recebeu o troféu ISO
9002/94 e uma medalha pelo de-
sempenho no Programa de Qualidade. A

funcionária participou do Coral Vozes de
Pernambuco, formado por servidores da
Casa.

Nas horas de lazer, além de cuidar
dos filhos e do marido, Deleuse adora
ler, ir ao cinema, freqüentar bons restau-
rantes de comida chinesa e italiana, e
viajar. Ela conhece vários países, como
França, Espanha, Itália e Suíça. "Sempre
viajo nas férias."

Seu maior hobby, entretanto, é cozi-
nhar, por isso fez cursos de culinária
nacional e internacional. "Sonho montar
uma pousada em Porto de Galinhas",
afirmou. Muito dinâmica, não gosta de
ficar parada. "Quando estou desocupada,
sempre faço cursos", diz. O último foi de
bijuterias. Deleuse também participa
ativamente da política. Ela é filiada ao
PMDB desde 82.
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SÉRIE COMISSÕES PERMANENTES

COLEGIADO TRATA DE QUESTÕES
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

PERSONAGEM DA ALEPE

DELEUSE SE DEFINE “UMA MULHER DE BEM COM A VIDA”

Comissão presidida por José Queiroz recebe, em média, 30 proposições por mês

RINALDO MARQUES

Funcionária exibe troféu pela ISO 9002

RINALDO MARQUES

Há 19 anos na
Assembléia,
servidora desenha
e faz poesias

INTEGRANTES 

TITULARES: PARTIDO

JOSÉ QUEIROZ PRESIDENTE - PDT
AURORA CRISTINA VICE-PRESIDENTE - PMDB
BETINHO GOMES PPS 
MAVIAEL CAVALCANTI PFL
TERESA LEITÃO PT

SUPLENTES: PARTIDO

BRUNO ARAÚJO PSDB
BRUNO RODRIGUES PSDB
NÉLSON PEREIRA PCdoB
SEBASTIÃO OLIVEIRA JÚNIOR PL
SILVIO COSTA PMN



Fechando a programação do Projeto Segunda
Cultural de 2005, o Trio Sotaque (foto) levou
para o Plenário da Alepe, no último dia 5, uma

mistura de ritmos brasileiros e jazz. Composto por
Luciano Magno (guitarra), Fábio Valois (piano) e
Raimundo Batista (pandeiro), o trio mostrou com-
posições próprias e clássicos da música nacional como
Noites Cariocas, de Jacob do Bandolim, e Valores do
Passado, de Edgard Moraes.

"É um prazer enorme tocar aqui nesta Casa tão
bonita e importante para a história do Estado. O
Segunda Cultural ressalta o ecletismo da cultura
pernambucana e proporciona o contato de pessoas de

todas as classe com arte de qualidade", observou
Luciano Magno.

Nem sempre o trio teve essa formação. Há cerca
de dois anos, Fábio e Luciano já realizavam apre-
sentações juntos. Entretanto, só depois do sucesso
de uma participação de Raimundo em uma apre-
sentação do grupo no Festival de Inverno de Gara-
nhuns este ano, que o dueto virou o Trio Sotaque. O
CD Sotaque, o primeiro do grupo, foi gravado somente
com a participação de Luciano e Fábio.

Todos possuem um vasto currículo. Fábio é
formado pelo Conservatório Pernambucano de Música
e já gravou com artistas como Alceu Valença e Cauby

Peixoto. Luciano é guitarrista profissional há 15 anos,
além de produtor e compositor. Raimundo já atuou
nos grupos Oficina de Cordas de Pernambuco e Som
de Madeira.

Criado em fevereiro de 2003, o Segunda Cultural
visa aproximar a sociedade do Poder Legislativo por
meio de apresentações de artistas pernambucanos. Já
passaram pelo Projeto os grupos Sa grama, Madrigal
do Recife, Bellas Marias, o violonista Henrique Annes,
entre outros. O público também já pôde conferir
espetáculo de circo, cinema e ópera no Plenário do
Palácio Joaquim Nabuco. A entrada é grátis e os artistas
não cobram cachê.
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MÚSICA

MISTURA DE RITMOS NO
SEGUNDA CULTURAL

RINALDO MARQUES


